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1 APRESENTAÇÃO 

 

O presente produto educacional é composto por uma Sequência Didática e uma 

Cartilha Eletrônica construídas a partir do resultado da dissertação “ALIMENTAÇÃO 

SAUDÁVEL NAS ESCOLAS PARTICULARES: estratégias pedagógicas para melhoria dos 

hábitos alimentares de estudantes no Ensino Fundamental”. Este material surgiu com o intuito 

de promover uma intervenção pedagógica, englobando perspectivas sociais, culturais e 

emocionais que se relacionam à importância da alimentação saudável, mas que também 

aborde conteúdos de disciplinas do currículo escolar. Os objetivos específicos foram: realizar, 

com alunos do ensino fundamental, um estudo diagnóstico sobre dietas alimentares; propor 

uma sequência didática que mobilize os estudantes a questionarem o papel da mídia na 

formação dos hábitos alimentares; ministrar aulas sobre os conceitos químicos, biológicos e 

nutricionais dos alimentos; elaborar uma cartilha eletrônica mostrando a importância do café 

da manhã para crianças e adolescentes. 

A Sequência Didática e a Cartilha Eletrônica foram baseadas em um estudo 

diagnóstico, focalizando conhecer a compreensão que os alunos possuem acerca das dietas 

alimentares. A pesquisa foi realizada com alunos dos 8º e 9º anos de uma escola da rede 

privada da cidade de Três Corações/MG, sendo desenvolvida por Jaqueline Renata Avellar, 

mestranda do curso de Pós-graduação em Mestrado Profissional em Gestão, Planejamento e 

Ensino da Universidade do Vale do Rio Verde (UNINCOR) e orientada pelo Prof. Dr. Dirceu 

Antônio Cordeiro Júnior. 

A Lei nº 9.394/96, que estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional faz 

menção em seu texto a respeito da alimentação e saúde em dois momentos: no Artigo 4º, 

inciso VIII e no Artigo 71º, inciso IV. O enfoque principal é dado aos programas de 

suplementação alimentar e de assistência à saúde (BRASIL, 2014). Já os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (BRASIL, 2015) sugerem que o tema seja abordado como tema 

transversal, ou seja, valorizando a interdisciplinaridade e contribuindo para favorecer a 

construção de valores relacionados à saúde.  

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) inclui a educação alimentar apenas em 

associação com as ciências da natureza (BRASIL, 2017), a alimentação saudável e a pirâmide 

alimentar podem ser trabalhadas de forma interdisciplinar, envolvendo, além das Ciências e 

matemática, outros conteúdos, como por exemplo, História, Geografias, Sociologia e 
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Educação Física. Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) propõem que um dos fatores 

mais significativos para a promoção da saúde é a educação. Educar, de forma interdisciplinar, 

e considerando um contexto social, contribui na formação de um cidadão responsável, 

preocupado consigo mesmo e com a coletividade (BRASIL, 2015). 

Flores et al. (2015) descrevem, também, que a escola é uma instituição de grande 

influência na vida dos adolescentes. É o lugar ideal para se desenvolver ações de promoção à 

saúde, e o desenvolvimento de uma alimentação saudável, entretanto é necessário a 

contribuição da família para otimizar este processo, visto que cotidianamente, é um desafio 

preparar alimentos saudáveis que consigam agradar ao paladar das crianças e adolescentes.  

Constitui-se um desafio para os profissionais da saúde e da educação a implementação 

de ações que promovam modificações nos hábitos alimentares dos escolares, com vista à 

obtenção de uma alimentação saudável. Uma dessas ações diz respeito ao uso de recursos 

didáticos que viabilizem a veiculação de informações e de conhecimentos. A utilização de 

ferramentas de fácil aplicabilidade pode contribuir para capacitar os alunos em relação à sua 

alimentação. 
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2 PRODUTO EDUCACIONAL 

 

Como produto educacional da presente pesquisa foram elaboradas uma sequência 

didática e uma cartilha eletrônica. 

 

2.1 Sequência didática 

 

A sequência didática proposta por este trabalho integra a abordagem principalmente de 

assuntos que englobam as dietas alimentares. Essa proposição educativa é destinada para o 

público adolescente, sendo este um recurso que poderá auxiliar o professor nas aulas que 

envolverão a temática em questão. 

Essa ação foi desenvolvida em conjunto com a professora de ciências, com o intuito de 

melhor aprendizado dos alunos e correlação com as disciplinas aprendidas em sala de aula. A 

sequência foi abordada em três aulas, para que o conteúdo fosse apresentado de forma clara e 

concisa para os alunos.  

A sequência didática foi apresentada da seguinte forma: 

1 – Aula 1: Conhecendo os alimentos presentes no cotidiano 

• Foi apresentado aos alunos o texto “Porque gostamos tanto de comida?” 

(Anexo A), buscando fazer com que eles vejam que a alimentação está interligada com 

o cotidiano e a vida. E mostrando também a relação entre a alimentação e fatores 

sociais.  

 

2 – Aula 2: A química dos alimentos e a pirâmide alimentar 

• Foi apresentado aos alunos o vídeo “Pirâmide Alimentar – Nutrição”, do canal 

no Youtube: Sou + Saúde (https://www.youtube.com/watch?v=Y5Jl9UAp-es). 

• Após o vídeo, foi ministrada uma aula relatando sobre a química dos alimentos 

(Apêndice A). Devido a pandemia, a aula foi realizada de forma online, utilizando-se 

do Power Point para apresentação do conteúdo. 

 

3 – Aula 3: Transtornos alimentares e Dietas Restritivas 

• O tema “Transtornos Alimentares e Dietas Restritivas” é frequente na mídia e 

está em constante diálogo entre os indivíduos da sociedade. Para abordar esta questão 

https://www.youtube.com/watch?v=Y5Jl9UAp-es
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de forma crítica, de modo que os alunos possam refletir acerca de suas escolhas 

alimentares, os participantes foram convidados a analisar duas situações problemas 

(Apêndice B) que acontecem no dia-a-dia.  

• Durante a atividade houve explicações sobre os diferentes aspectos das dietas 

alimentares e como estas podem se caracterizar como restritivas. 

Durante as aulas, os alunos ficaram à vontade para fazer perguntas e também 

participarem de forma ativa das atividades, tendo a oportunidade de expressarem as suas 

experiências com relação à alimentação.  

 

2.2 Cartilha Eletrônica 

 

Com o objetivo de levar maiores conhecimentos aos alunos, pais, responsáveis e 

professores, foi elaborado, como produto educacional da presente pesquisa, a cartilha 

eletrônica intitulada “A importância do café da manhã: cartilha eletrônica sobre a importância 

de uma boa refeição no café da manhã para o desenvolvimento escolar de crianças e 

adolescentes” (Apêndice C). 

Para a elaboração do produto foram utilizados programas de edição de texto, 

programas de desenho digital, editores de imagem e vídeo, artigos científicos e as respostas 

dos questionários e também das observações realizadas durante a aplicação da sequência 

didática. Não houve nenhuma forma de contato presencial entre os envolvidos na investigação 

e os pesquisadores.  

O objetivo da cartilha foi apresentar a importância do café da manhã para crianças e 

adolescentes em fase escolar, mostrando como uma alimentação equilibrada e saudável no 

café da manhã faz com que eles tenham mais disposição e energia, auxiliando no desempenho 

escolar.  

Esse material pode ser utilizado tanto pelos professores, para trabalhar o assunto em 

sala de aula, quanto para os pais e responsáveis se informarem mais, fazendo com eles possam 

auxiliar em casa também sobre a importância da alimentação saudável. O material possui 

conteúdos relacionados ao café da manhã, mas poderá ser adaptado para as outras refeições 

importantes que são realizadas durante o dia a dia da criança e do adolescente. 

Nesta cartilha, contém informações sobre a pirâmide alimentar, seus grupos e a 

importância de cada um deles, fazendo a correlação desses grupos com a disciplina de 
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ciências, explicando o que vem a ser caboidratos, proteínas, lipídeos, vitaminas e minerais.  

O texto também aborda a importância da primeira refeição do dia (o café da manhã) 

no desempenho escolar e na concentração. 

Ao final da cartilha, é possível encontrar algumas opções de café da manhã 

equilibrado e saudável para ofertar para as crianças e adolescentes. 
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3 CONCLUSÃO 

 

A sequência didática e a cartilha eletrônica tiveram um impacto positivo no 

entendimento dos estudantes sobre os temas propostos.  Os índices de aceitação do produto 

elaborado nessa presente pesquisa sugerem que o material pode ser utilizado como material 

complementar sobre alimentação saudável, buscando conscientizar ainda mais crianças e 

adolescentes sobre a importância de refeições balanceadas para melhorar o desempenho 

escolar. 

Ressalta-se que tanto a cartilha quanto a sequência didática podem ser adaptadas para 

os demais anos da educação básica, pois os professores no planejamento de aulas que 

envolvam a química dos alimentos, a pirâmide alimentar e a importância da alimentação 

saudável, além de aspectos geográficos, históricos e sociológicos relacionados ao tema.  

Esse produto educacional auxilia em estratégias pedagógicas que visem à educação 

alimentar e, de forma interdisciplinar, pode ser utilizado como ferramentas didáticas em 

conteúdos da grade curricular. 
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APÊNDICE B – Três Situações Problemas 

 

Situação 1  

 

 

Layla é uma adolescente de quinze anos, todos os dias ela sofre bullying na escola devido 

ao seu excesso de peso. Ela é uma garota com autoestima baixa e se sente bastante triste 

com os comentários realizados pelos colegas. Com intuito de emagrecer rapidamente, 

Layla resolveu aderir a uma dieta alimentar, na qual ela só irá ingerir sopa e água por 40 

dias. Vocês acham que esse tipo de dieta traz benefícios para a saúde desta adolescente? 

Vocês já fizeram alguma dieta restritiva como a que Layla pretende realizar? Quais as 

consequências esse tipo de dieta pode gerar para a saúde da adolescente? Vocês acham 

que o excesso de peso é uma doença? Qual a medida correta Layla pode recorrer para 

emagrecer? 
 

 

Situação 2  

 

 

Júnior tem dezessete anos e há um ano exercita musculação diariamente. Desde então, ele 

tem uma dieta bastante rígida, consumindo apenas proteínas, a adoção desta dieta surgiu 

com o objetivo de adquirir massa muscular. Vocês acham a medida assentida por Júnior é 

adequada para sua saúde? Vocês conhecem pessoas que possuem esse tipo de dieta? Quais 

as consequências desse tipo de dieta para a saúde de Júnior? Existem outros meios para se 

adquirir massa muscular? 
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APÊNDICE C – Cartilha Eletrônica 
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ANEXO 

 

ANEXO A – Texto 

 

Porque gostamos tanto de comida? 

 

Muito além da resposta “porque comer é bom”: somos a única espécie que cultiva e 

cozinha alimentos 

 

Ah, a comida! Todo mundo precisa de comida para sobreviver, mas por que 

continuamos procurando novas maneiras de preparar pratos cada vez mais diferentes e 

saborosos? Os hábitos alimentares dos seres humanos têm causado grandes mudanças 

evolutivas no corpo.  

O biólogo evolucionista da Universidade de New South Wales, Darren Curnoe, 

explica que cozinhar é uma atividade totalmente enraizada em nossa existência. “Somos a 

única espécie que cultiva e cozinha os alimentos”. Cozinhamos - e não é de hoje. Bem 

antes da agricultura, que data de 10 mil anos atrás, já existiam registros de cozimento de 

alimentos.  

Cozinhar deu uma vantagem enorme aos nossos ancestrais em relação às outras 

espécies afinal os alimentos ficavam livres de bactérias e parasitas mortais, além de 

facilitar a mastigação e digestão. “Sem cozinhar, muitos vegetais têm pouca utilidade 

nutricional. A batata, por exemplo, simplesmente não pode ser digerida”, diz Curnoe. 

 

Mudanças corporais  

Essa evolução de acordo com a alimentação permitiu, inclusive, cérebros maiores e 

mandíbulas menores. Nosso aparelho digestivo também mudou. O estômago humano é 

praticamente do mesmo tamanho do estômago de chimpanzés, mas o intestino delgado e o 

grosso são diferentes - nesse caso, temos o delgado maior e o grosso menor.  

Isso porque alimentos ricos em amido (como a batata que, de novo, só é digerida 

corretamente ao ser cozida) nos permitem comer muito menos do que os macacos, explica 

Curnoe. “Um chimpanzé não sobreviveria na selva com apenas três refeições por dia”. 
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Por que a refeição se tornou social?  

Nossas cidades cresceram a partir da agricultura. E as pessoas foram se tornando 

especialistas em algum tipo de alimento - daí surgiram os padeiros, cozinheiros e chefs. O 

mercado e a economia também cresceram através da agricultura (quem cultivava milho 

trocava com quem cultivava tomate, e assim sucessivamente).  

No início das sociedades, as pessoas se reuniam levando suas especialidades, ou o 

que estava disponível em seu cultivo. Afinal, faz muito mais sentido compartilhar um 

pouco de cada alimento com o seu vizinho do que passar a vida toda comendo só batatas, 

sem inúmeros ingredientes essenciais.  

Se hoje nós juntamos a família para cozinhar é por uma questão totalmente 

sociológica. “A alimentação é o centro das nossas celebrações e a usamos para socializar. 

Nossa espécie, mais do que qualquer outra, transformou a comida em algo especial”, 

finaliza Curnoe.  

 

 

Fernando Bumbeers (Revista Galileu)  

 

Disponível em: www.revistagalileu.globo.com/Sociedade/noticia/2015/06/por-

quegostamos-tanto-de-comida.html. 
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profissional e está atrelado à questão 
de pesquisa da dissertação ou tese.  

( ) A metodologia apresenta clara e 
objetivamente a forma de aplicação e 

análise do PE.  
( ) Há uma reflexão sobre o PE com 
base nos referenciais teóricos e 

teórico-metodológicos empregados na 
respectiva dissertação ou tese.  
( ) Há apontamentos sobre os limites 

de utilização do PE. 

DESENVOLVIMENTO 

1: baixa complexidade (apenas 1 item 
marcado pela banca de defesa); 2 pontos: 

média complexidade (apenas 2 itens 

marcados pela banca de defesa); 3 pontos: 
alta complexidade (3 ou mais itens 

marcados pela banca de defesa) 

1, 2 ou 3 3 

5_ 

VALIDAÇÃO 
0 pontos: não validado; 1 ponto: validado 
por comitê ad hoc; 2 pontos: validado por 

órgão de fomento; 4 pontos: validado por 
banca de dissertação/tese; 

0, 1, 2 ou 4 4 

Registro:  
O produto possui registro 

(   ) sim 
(   ) não 

REGISTRO 
0 pontos: sem registro; 2 pontos: com 

0 ou 2 2 2 



 

 

para acesso público? registro em sistema de informações em 
âmbito nacional ou internacional. 

Exemplos: Creative Commons, ISBN, 
ISSN, ANCINE, Registro de software, 
Registro de Domínio, Certificado de 

Registro 
Autoral, Registro ou Averbação na 

Biblioteca Nacional, registros de patentes e 
marcas submetidos ao INPI, outros. 

Impacto – considera-se a 
forma como o PE foi 

utilizado e/ou aplicado nos 
sistemas educacionais, 
culturais, de saúde ou 

CT&I. É importante 
destacar se a demanda foi 

espontânea ou contratada. 
 

(  ) Protótipo/Piloto não utilizado no 
sistema relacionado à prática 

profissional do discente. 
( ) Protótipo/Piloto com aplicação no 
sistema Educacional no Sistema 

relacionado à prática profissional do 
discente. 

UTILIZAÇÃO/APLICAÇÃO NO 
SISTEMA  

(educação/ saúde/cultura/ CT&I) 
0 pontos: quando não utilizado (protótipo, 
por exemplo); 3 pontos: com aplicação no 

sistema local, municipal, estadual, 
nacional ou internacional. 

0 ou 3 3 3 

Aplicabilidade – relaciona-
se ao potencial de facilidade 

de acesso e 
compartilhamento que o 
PTT possui, para que seja 

acessado e utilizado de 
forma integral e/ou parcial 

em diferentes sistemas. 
 

( ) PE tem características de 
aplicabilidade a partir de 

protótipo/piloto, mas não foi aplicado 
durante a pesquisa.  
( ) PE tem características de 

aplicabilidade a partir de 
protótipo/piloto e foi aplicado durante 

a pesquisa, exigível para o doutorado.  
( ) PE foi aplicado em diferentes 
ambientes/momentos e tem potencial 

de replicabilidade face à possibilidade 
de acesso e descrição. 

APLICABILIDADE 
1 ponto: aplicável; 3 pontos: aplicável e 

aplicado; 5 pontos: aplicável, aplicado e 
replicável 

1, 3 ou 5 5 3 

Acesso – relaciona-se à 
forma de acesso do PTT. 

 

( ) PE sem acesso. 
( ) PE com acesso via rede fechada. 

( ) PE com acesso público e gratuito. 

ACESSO 
0 pontos: sem acesso; 1 ponto: acesso via 

rede fechada; 3 pontos: acesso por Portal 

0, 1, 3, 4 ou 6 6 6 



 

 

( ) PE com acesso público e gratuito 
pela página do Programa. 

( ) PE com acesso por Repositório 
institucional - nacional ou 
internacional - com acesso público e 

gratuito. 

nacional ou internacional, Youtube, Vimeo 
e outros com acesso público e gratuito; 4 

pontos: acesso pela página do programa 
com acesso público e gratuito; 6 pontos: 

acesso em repositório institucional, 

nacional ou internacional, com acesso 
público e gratuito (ex. Educapes) 

Aderência – compreende-

se como a origem do PTT 
apresenta origens nas 
atividades oriundas das 

linhas e projetos de 
pesquisas do PPG em 
avaliação. 

 

(  ) Sem clara aderência às linhas de 

pesquisa ou projetos de pesquisa do 
PPG stricto sensu ao qual está filiado.  
(  ) Com clara aderência às linhas de 

pesquisa ou projetos de pesquisa do 
PPG stricto sensu ao qual está filiado. 

ADERÊNCIA 

0 pontos = sem aderência às linhas e 
projetos de pesquisa do 

programa stricto sensu; 2 pontos = com 

aderência às linhas e 
projetos de pesquisa do programa stricto 

sensu 

0 ou 2 2 2 

Inovação – considera-se 
que o PTT é/foi criado a 

partir de algo novo ou da 
reflexão e modificação de 
algo já existente revisitado 

de forma inovadora e 
original. 
 

(  ) PE de alto teor inovador  
(  )desenvolvimento com base em 

conhecimento inédito). 
( ) PE com médio teor inovador 
(combinação e/ou compilação de 

conhecimentos pré-estabelecidos). 
( ) PE com baixo teor inovador 
(adaptação de conhecimento(s) 

existente(s)). 

INOVAÇÃO 
1 ponto: baixo teor inovador; 3 pontos: 

médio teor inovador; 5 
pontos: alto teor inovador 

1, 3 ou 5 5 2 

 
Pontuação total do PTT (0-30 pontos) 23 

 

Extratos e tabela de conversão 
Edu1 
Edu2 

Edu3 
Edu4 
Edu5 

200 
120 

80 
40 
10 

27 – 30 
23 – 26 

15 - 22 
5 – 14 
1 – 4 

Avaliação de PTT – Edu 2 



 

 

EduNC 

 

 

---- ----- 

 

Breve relato sobre a abrangência e/ou a replicabilidade do PE)  
O produto foi desenvolvido para alunos do Ensino Fundamental, mas pode ser adaptado para estudantes do Ensino Médio.  

 

Assinatura dos membros da banca: 
 

Presidente da banca: Dirceu Antônio Cordeiro Júnior  
 

Membros internos: Prof Dr Galdino Rodrigues de Sousa  
 

Membro externos: Profa. Dra. Ana Mônica Serakides Ivo        

 
Data da defesa: 10/05/2010 
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